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DA ilustre dirC<'\'ãO rlo « llá.
tlio Cluuc l'v t lllgni'·o.,, rc
('r•bemos um amistO'>O ofí

l·io ar·neando a ri'CI'JIÇâo rla 
importância que cnvi;\mu>, pro
rlnr>to riu subscrição aberta 
pelo no~so quinzr•tlário o dt'bti
nada 1t rcconstrll\'ã.o rio popular 
,, ntílissimo «Rá1lio UnhH Pot·· 
tugní\~. 

Tamb{•m em cumprimento 
elos desejos manifestados no 
m~smo ufício, ap resrntamoR em 
nomr de R. ('. P., os melhores 
agra<lccimcn tos a toei as as p!.'s
so:l'i que onvira:n o nosso apêlo, 
a,;sociando-se a uma ohra tam 
importantE'. 

Ain~a o nosso ~ro~rama 
Quem tiver seguido com atenção o carinho e a von

tade forte como temos tratado desde o primeiro número 
todos os assuntos que dizem respeito à nossa freguesia, 
terá constatado que nunca mostrámos o mehor desfaleci
mento, antes pelo contrário: a posição do primeiro dia, 
repetimos, é a mesma, decorridos quási cinco anos. E' 
certo que nem sempre temos sido compreendidos e por 
vezes temos clamado no deserto, o que nos tem causado 
arrelias, confessamos, mas nunca desesperando, porque 
tal, não é próprio de nós. 

Todas as campanhas, todos as alvitres que dêste jor-

0 Belr'•m-Cluh!.', ílste ano nal têm irradiado, são em prol duma Ajuda melhor, duma 
caprichou <'Om o progra- d b d 
ma apres('otado para as Ajuda onde a miséria seja pelo menos atenua a, aca an o-

ft•stasdocarn:l\·ai.Emncnhuma -se de vez com o espectáculo que tem tanto de vergo
uutra f'olecth·ida,lc êle será nhoso como de repugnante, das barracas infectas, cons
maib alegre. Yão &l'r quatro truidas de lata, onde habitam dezenas de seres humanos; 
noites memoráveis. 

s1•gunrlo 0 programa, al(·m uma Ajuda, onde não existam crianças em idade escolar 
du~ slll' p.-ccn tlcntes hail(•ij, ~c - e que devido às escolas oficiais não comportarem maior 
di.o rc· prcscntadas duas peças, número de alunos, andam para aí, aos bandos, em com
~'stauclo 0 rlescrnponho a cargo pleto perigo moral; uma Ajuda, ond. e haja higiene, onde 
dr• ron.ag-rados artistas contra- d 
t adus un estrangeiro. as ruas sejam convenientemente varridas e rega as; uma 

A rmp~estra•l'•e nhrilhantará Ajuda, que tenha um Mercado bem fornecido, para que 
at; f.._tas, é uma das mPlhorcs. as donas de casa, não tenham que fazer o sacrifício de 

:r·":b noite$, 0 Bt>lcm-Cinh, se deslocar para longe; uma Ajuda, onde exista água com 
var ser pcqnrno para rompor- b dA · I · d t At ' 
t:u· a r:nta assístênc>ia que ali a un ancta e não pe o regrme e con a-go as, como e 
a<'ot·rcn\. 1 vulgar; uma Ajuda, enfim, que se iguale às outras fregue-

1 sias da capital, algumas com menor número de habitantes 

E \I artístico vol nmc, :ll'abam 
•le ser publir>a1lo~ o, prin
eipais fundamrntais-!.'on

cr•íros " preceitos eC<liiÓmin· 
wocíais da Cnião ~aríonal, ijOh 
o título • <'a rtilha ria lluiiio 
N:wioual ,cncont randu-se ii. vr•u
((a na s?de da Uomissão, st•nrlo 
o seu cnwto de 1~00. 

Aos filiados na U. N. que 
devido aos seus parco~ rcrnrsos 
não possam adquirir a aC':Htí
l ha .. , esta lhe será rlistrihuicla 
~ratnítamente, clcbde qtH· para 
isso ~c aprc:'sentem na séde. 

Pelos dois cx<'mplnrt•s qur 
noA forarrt oferecidos, aprescn-
1 amos os noqsos agr·ado<'i mcn tos. 

e que em todos os tempos, têm merecido um melhor tra
tamento. 

De tudo isto, muito pouco temos alcançado, mas 
alegra-nos saber que no presente momento, se trabalha a 

(Conclue na pdgina 8) 

AO POVO DA AJUDA 
Convida-se o povo do populoso Bairro da Ajuda a visitar, 

na Travessa da Boa-Hora , 53-D, o novo estabelecimento, 
filial de O NOVO MUNDO DE ALCANTARA, que, 
sob a gerência de ANTONIO BATALHA, estará habilitado a 
vender, pelos mais baixos preços, todo o seu enorme sor
tido de Retrosaria . Modas, Bordados, Fanqueiro, Rouparia, 
Camisaria e Gravataria. poR absoluta falta de C!\· 

fi~~~· ~oom;;e~~r;~~1 ~:ÍI~:~~ Este estabelecimento compra directamente nas fábricas 
bastante original entreêlc asin-
t en•ssantes c rónicas dos nossos Travessa da Boa-Hora 53. D 
colaboradores 11 amigos Carlos 
lru'dlhl E' Agostiulto António. (Defronte das escadas do Bairro Econ ómico) 

PRO~I ETEM decorre•· uns
tanto animados os festejos 
que no Ajuda-Clube se rea

lizam na qn:idra carnavalcs<'a. 
:No dia 22, e ínterprPtada~ 

por distintos amadoreb e gentis 
amadora•, serão reprt>sentatlas 
as comc.lías «Um namoratlo rl1• 
!)()anos» e aSó para senhora!!,, 
scguinflo-sc um baile 1lc más
caras. Nos dias 23, 24 c 25, 
real izar-se-hão in tcrcs~antcs 
bailr•s rle máscaras, abri lhan
tado,; por um distinto grupo 
rnu,ical. 

.\:nanhã, realiza-se um baile, 
que será aurilbantado por uma 
magnífica orC'(uestra-jazz, e 
para o qual estão reservadas 
virias su rprezas e atractivog. 

DEPOIS duma intervenção 
cir(rrgica a que foi sujeita, 
com a maior fcllicidacle, 

regressou já a casa, entrando 
em franca convalescença, a s r.• 
D. Zulmira dP. Carvalho Antu
nes, filha e espôsa, rcspcctiva
mcntc~, dos nossos prezados 
amigos An tónio Ricardo de 
Carvalho c Americo Antunes, 
aos quáis por êsse motivo aprc
bl!ntamo~ as nossas felicita çõ!.'s. 

A « Democracia do Snl »1 
um antigo diário, que 
conta ji 35 anod dr exis

tência e que se public~ ern 
Evora, araba de montar tipo
grafia própria, tendo a~sim 
melhorado consideravclm!.'ntc 
O Sllll a!i(WI'tO gráfico. 

.\v "lian1lo o sacrifício de t11l 
cmprt'l'ndirnento, felicitamos o 
seu 1lirr•ctor e distinto jorna
lista Sr. Vítor Santos, ass im 
como abra~arnos o noss? quP
rido amigo Aníbal Qucíroga, o 
grande animador da ·D~m~
cracia do Sul», a quem estamo~ 
ligados pl'loti laços da maiq sã 
amizade (' earr.ara<lago•m. 

ACABA de ser pôsto à vru
da, edição Guimarães, um 
livro iutitnlado aDo amor 

e da mulher•, da autnria do 
nosso prezado amigo )lanu(.'l 
Canhão, de que no próximo ntÍ· 
mero o ilustre poeta c nos'o 
querido colaborador sr. Coron(•l 
Cardoso dos Santos publícar!L 
nestas <'olunas a c rítil'a ros
pectiva. 
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.···LIBANIO DOS SANTOS···~ 
.. -----------------------··· .. 
: ANTONfO ALVES DE MATO~, L.o& · 

V1NHOS E SEUS DERIVADOS 
R ECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABAOO~ J~ ( IO.MlDAS 

Rua das Casas de Trabalho,. 177 a 183 
LISBOA 

Z06, Calçada da Ajuda, 206 -- L I S B O A QBNEROS ALUl ENTÍCJOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • •• .. Sucursal: Rua das Açuccnas, 1 (antiga Ci!Sa do Abade) . . ... ~ . .. .~ ·---------------------------·· 

o C . 1 !~'s~~,~~~ ~:i'~~~:~~~= •. ~~~~ vrão muito I fl~~ante ~arau ~~ ~en~fi[eD[ia arna va Eu, que OUIH'a fui a Vt'OI'Zil ou a . 

f<'oi debalde que os padr<'s da lg rPja, 
'l'ertuliauv, Cipriano. (Jioml:lnte de 
Ale)\nndriu, Jvão Crisóstomo, conde· 
navam as demasias do carnav1tl , ocul
tas debaixo da máscat·a; dobaldo us 
reprovou Inocêncio lll em algumas 
das suas decretais, deba lde os mesmos 
conselhos as quizoram reprimir; o car
na\·ul triunfou porque está na natureza 
do homem, é uma diversão no vale 
de lügrim:1s chamado mundo. 

Silo é nosso descio sabor so é ou 
nilo herança elo pagãoismo; basta ')110 

saiham os que é de todos os tempos e 
dr todos os povos. 

Vê-so om Calcutá como rm Paris; 
om 1\Ioscovo como om Vcno7.a; nos 
países que menos analogia tOm nos 
seus usos e uos seus costumes . A di
fer<'nça O!ltA qu(l <'m FI·au~a é êlo li· 
cenciado e ligt-iro, na Itália entusiasta, 
na gspanha. turbulento e \ i,·o, morto· 
tono e frio na Rússia, quási tristE\ na 
Inglaterra , pesado e sensual na Ale
manha. 

E Lln tre nós? Já é monos grotC'sco 
o menos expaosi\·o elo que foi, e por 
isso mais em harmonia <'stit com ~~ 
nossa índole. Somos gruvrs o sisudos 
de mais para nos divertirmos. Falo 
por mim; contudo êle não ,loixa do 
ser estúpido e inútil. Acaso o mundo 
não é uma perfeita mascarnJa, se l'
vindo-so dêstes qnatro dias para tirar 
a viseira e patentear tôda a hediondez 
de qup so acha. possuído? 

Lord Byron assef:;urou qne do todos 
os povos da tPrra e ra Venuza aqnola 
om que o carnaval oferecia mais ~>n· 
cantos pelns suas dança!!, as ~:~uas so
ronatus e at> :;uns mascaradas não monos 
célebres. Assim seria no tempo de 
Byron, mas o 1l,..spotismo austríac·o, 
quo nlguns ano!! após pOS3.\'a sôlJ rO a 
ridade, tiol.t:1-a entristeci1lo a pouto de 
s,, não conl.tccer a si mesma. 

O carna,·al de Roma, dt'scrito e le
' antado às nu\'<'ns por Uol'the, não 
l'ra menos pomposo tpt<' o de VPneza; 
nl:\ s teuho uma certe.ut nhsoluta que 

Ronw, fnc:o a predição qu•l o mais di- E já na próxima sexta-feira, 21 ~ 
YertiJo caruaval, <'tn l!.J:JG, será o do que pelas 21 horas, se efectua no 
13 •lém Cluh . \'t>rão, o<~ que ti,·erem. a Portugal Cinema, o grande sarau pró 
dita do lá ir: ali tuJo será alegrta, Jardim de Jnfancia, Lactário, Creche. 
ninguém do rmiró, rrur.M-se-ão as ser· Pôsto de Puedcultura e Escola Ma· 
pontinas, pai'I'CO quo a á~ua elas .bis- terna! da Ajuda, promovido pela C?· 
nngas se desprnhará <'m torrc~tes missão da U. !':J., Junta de Freguesta 
sôl>re os quo passem, ,, o belo soxo e urna comissão de paroquianos orga · 
distin"'uir-se-á mais ncstns pugnas. nizada pela nossa ilustre colaboradora 

E' 
0

caso. ou do irmos ao Belém Ex."'3 Sr.• D. Ilda Jorge de Bulhão 
Club para nos rt>geoorarmos, ou fugir Pato, com o seguinte programa : 
de lá para não c11irmos de cama, cons· Sessão Sole!le, em que usarão dd 
tipados o. moi•los .como uma salada na. palavra: a Ex.m• Sr.• D. Ilda Jorge de 
quarta fe1ra de C1n1.as. Bulhão Pato e os Ex. 1003 Srs. Coronel 

~e a direc~ão do B('lém Olub, fa· Cardoso dos Santo~, Dr. Xavier da 
Z<'ndo ouvidos do mOI'C:tdor ao meu Silva e Dr. D. A. Tavares da Silva. 
J~e rlido. não me ofPrecer um bil.hete ~e Representação da engraçadíssima 
livre entrada para. os quatro dtas, nao fa rça cm 3 actos original do ilustre 
tenho outro remédio senão vot<tr pelo poeta Ex."'o Sr. c'or0 nel Cardoso dos 
segundo . Santos A Noiva do Chico que tanto 

Négus. sucess~ alcançou quando da sua pri-
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 j me i r a representação. 

ORUPO ORAMATICO OE BELÉM I U1!l acto. de Varied_a~es,. c~":~ os 

D · 1 t' 'd d d ~egutnles numeros: cVtsao htstonca:., 
esta aottga. 00, oc lVI ~ e, on e c O desertor» clmpromptus n.'' 4•, 

f~mciona a Sec\ào lt,sp~n·antlsta cFra- cSaudade» :cantigas» cOança do 
ti~~ Stelo», re~··bomos um ~má\·~J vento » cS~lo de iano'•, cA raposa 
::> ficiO de saudaçao ao nosso qumzena· j E f 'lh d 
ri .. o que reconheciJamcnto agrade· e 0 ga Ox. e « s o a a~ . 

' O grande sarau terminará com um 
como~. b b ') t deslum rante a1 e, no mages oso 

Moveis, Estofos 
salão do cinema, sendo abrilhantado 

_ por uma magnifica orquestra de jazz. 

e <Beco rações 
São pouqui'<simos os bilhetes que 

restam, c que se encontram à ve~da 
na Gráfica Ajudense, Limitada, Cal· 
çada da Ajuda, 176, Telef. B. 757. 

Apresentando aos promotores de 
tam simpático festival as nossas sau 
dações, agradecemos o convite que 

Manuel Cordeiro nos foi enviado. 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

1111111111 

PIANO Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção m ontada para fornecimento 
, de mê<;a, em 2.• mão, próprio para 

estudo ou para sodedade 

ua 

para toda a Prov1n~ia 

1111111111 

de Bel ém, 8 0 e 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 

82 VENDE- SE BARATO 
1
1 no Club Musicall " de Janeiro de 190 I 

Rua de D. Vasco ( Paiacio Belmonte ) 

···---------------·------------···~ 

: Santos & Brandão 
. . . . 
.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Cal deiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE 8 . 207 .. . • ... 

-- Director técnico -JOSt PIORO ALVES, Farm•ceutico O•Jimleo --

CONS ULTAS MÉDICAS p e l os Ex.'"•• S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias h 17 boras 

PEDRO DE fARIA - Terçu-ltlr&> b lO horu e úbados h 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 .. ftlru ts 9 b. 

---Serviço nocturno aos sàbados ----

::,.calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. B. 456 •• =: 
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fatos, So~retu~os ou Ga~ar~ines em prestações de l 0$00 

semanais com BON US 

[a~arm ~e toilette, ~~n~ro io~mt OU Veiti~~~ tailleur ~ara IeO~~ra, em ~re~tatõ~I I~manaii ~e U~~ 
Contlnúa aberta a inscrição para esta nova e interessante modalidade comercial, 

nas condições mais vaníajosas. Ioscrevaase sem demora na 

~LFAIATARIA ~JUDENSE, de Manuel 'PintoEsterro 
Calçada da Ajuda, 127HTelefone B. 184HLISBOA 

DESPORTOS 
Os campeonatos das Ligas 

O mau tempo, quási ~-teral em todo 
o país, YOm obstar ao regular prosse
guimento do campronato das ligas. 

N,l I Liga npPntlS se rfoctuou um 
jôgo uo POrto, <'ntrl' o 13onvista u a 
Associaç:ão AcaMmica, tendo triunfado 
o primeiro por 4-1. 

gm fiPtúbal, o Pcirto c o Vitória 
jogaram meio desafio, scmdo nessa al
tura o campo dado por incapaz. O re
sultado estava em 0-0. 

Na li Liga, porém, ofectnar,Lm-st' 
mai~ jogos, o que• d:\ a impressão de 
os árbitros, jogador<'s, etc. serem de 
melhor bõca ou mais furio!'OS pela 
bola. De notá-:!'1, nô~tcs jogos, a der
rota do Casa Pi;t, do Lishon, om San
tarém, prla Académica local, por 3 a 
O, rnsultado quo não deixa marg••m 
para desculpas; a vitória do llarrei
r ens<', po1· 5 a I, sOhro o Luso de 
Beja; c, tinalment\', t\ mnrcha ascen·· 
~Sional do J<'arens<', que juntou agora 
mais um à sóriu iuintc•n-upta d<' trinn
fvs, desta vez sObro o Olltanensc, por 
1 a O. 

Os club<'s quo, na H Liga, têm 
molhor score são, cada um no seu 
grupo, o llarroirnnse, com 10-1 om 
~jogos, e o Farensr, com :W-4 em -! 
jogos, resultado êsto not:h·cl a todos 
os títulos. 

Ficaram por realitat·, dc,·enclo por
tanto serrm marcudos para dia dr 
s 'lllann, os seguintl'S jol!vS: 

Da I Lig·~: I3emfica-C'a.rcavclinho!' 
e Spo1·ting llelenenses, em Lisboa; e 
Vitória-POrto, em Setúbal. 

Da II Liga: o,·nrun!'í•-A<·adémico 
do Pôrto, em Ovar. 

Para amanhã estão marcados os se
guintes jogos da I Liga: 

Carcavelinhos-Vitória o l3elenonses
Pôrto, om Lisboa, Boavistn-Sporting, 
no POr to, o Aca<lómica-llomfica, em 
Coimbra. 

Favoritos pam ôste& jogos, quanto 
a nós, são Vitória, Porto, Sporting e 
Bem fica. Vencerão ôlos? 

A final do campeonato de Lisboa 

O entusiasmo do público não dimi
nuiu com as semanas de tréguas qur 
so seguiram it marcha rpgular tio cam
peonato, antes pareco qne recrudesceu, 
pois o campo das Salésias rogiston 
nma 11nchente. A circunstância elo os 
finalistas serem o Be•ufica o o Spor
ting fez com que o entusiasmo perma
necesse latente, e assim, embora r ea
lizado em dia útil, o público acor1·eu 
em massa a presen~'iar a luta outro 
os vdhos rivais de sempm. 

A vitória pertenceu, de justiça, ao 
grupo do Campo GrandE>, que, llmb"ora 
não marcasse acC'nlllada ~uperioridade 
no terr eno, conseguiu fazer aqnilQ 
que é necessário consPgnir no foot
ball: marcar goals. g, nN;tll c.tpítulo, 
conseguiu o Sporting atingir plena
mente o fim, pois por quatro vezos 
marcou, contra uma vez apeoas do 
Bemtica. 

O f-iporting, conqni~>tando o cam
peonato de Lisboa de 19;3!>, conquistou 
o seu décimo campeonato, conseguindo 
ninda a proeza de o chamar a Hi om 
três épocas consecutivas. 

Uvio Ventura. 

COLCHOARIA 
Económica da Ajuda, L.da 

Colchoaria de todas as m8didas e qualidades 
camas de ferro. lavatórios, palhas. lãs 

sumaumas, esmaltes. zincos, dívans-camas, 
colchÕes de arame, etc. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua Alianç!l Operária, 47 
T E LEFONE BELEM 428 

João Mendes 
Ylobos recebidos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qua'Hade> 

TABACOS 

çÀ.teneu Ferroviário 
l~sta Associação de carácter cnltu

ral, que apesa r dn contar apenas pouco 
mais de 1 ano do existência, o que 
ocupa um lugar de dal.ltaquo entre as 
congéneres, acaba de eleger os novos 
norpos gorentos para o corrente ano, 
tendo sido eleitos, os seguintes srs.: 

Prcsid•mto, F0liciano Pereira Barrai; 
Vic'l-prcsident<', Bernardino L. Coelho; 
1. 0 secretário, António Luís A rrabaça; 
2.0 secretário, Pedro da Conceição P. 
fiobes; Tesoureiro, Raul S('na llaga
lhães; 1.0 vogal, José Julio Forreira; 
~.0 vogal, António Hipólito Júnior; 
suplontc, 1\.ntónio C. O. Araújo. 

Aos elt>ito~ , apresentamos o tC'ste
mnnho da nossa admiração, com os 
desejos elas maiores prosperidades 
pa.ra a sua prestimosa Associação. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

UNOV A SENTO'' 
E ' já no próximo dia 20 do corrente 

quo realiza a anunciada festa que a 
«Novll Sento», joven organização os
pt>rantista, ltwa. a efeito no Cinema 
Promotor11, fazenrlo parto do atraente 
programa, os filmes : «Brigada dn 
As!>a.lto o, película policial c «Üasa elo 
correcção», empolgante revelação do 
qno se passa numa casa de correcção 
do menores, torn·inando com um do
cumontnrio português. 

l•~sta surprecndonte festa. será abri
lhantada pela Tronpe « Yencedon•!l 
.Tatt. •-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Clube Musical I.' de Janeiro de 1901 
J·:st\' vrlho ( 'lnbo, que à. causa re

crc>ntiYa tt>m dNlic:tdo o seu maior 
esf<lr~o, continua m:~rcando um lngar 
de dcstaq ue entre ·as con génarrs, já 
roaliz:tnclo na sua sédc fe;;tas hastautp 
int<'r<'~sant<'e, como associando-sn com 
a sua bov \'Ontade a todas a<;· iniciati
vns em prol do progrE.>sso da frrg-uesia. 

AgradecC'ndo o captivanto oficio que 
nos foi dirigido, apetecemos ;\ simpá
tica colecti ,·idado as maioros felicidades. 

ANTIGO ARMAIEM DA M(IA NOITE Bilhetes postais ilustrados desde · UO 
Jogou-se, finalmente. na quarta- Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 

feira passada a de!lejada final do cam-
Bilhetes de visita desde UOO o tento 

C. Ajuda, 176 -Teief. B. 757 peonato dt> foot-ball dt• Li-;hoa. (à esquina da Travem da Boa Hora) 
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•• S e quereis fazer a s vossas compras em bôas condições, Ide fazê-l as aos e.tabeleclm eutos de Gr,rica ~IEROEARIA CONFIANÇA FR.ANOISOO DUARTE RESINA 

AJ
. u e~se 

1

:: .. r·v~;d~d·;i;~···~~i~~çã~--·~·~····~d~~--~·~··~ J 
DI>: 

oão Alves R. do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. Belem 551, cu Calçada da Ajuda, 21& a 216, Tele!. Belem 553 (antiga Mercearia Malheiros) 
~ géneros de primeira necessidade. i que aí encontrareis um bom sortido d e géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos ~utros artigos I por preços módicos; e a máxima seriedad e comercial. CALÇADA DA AJUDA, 95 A 97 - LISBOA .................................. . r •••••••• •••••••••••••••••••••• 

•• Ao menos a tllulo de corlosldtde fml uma tlslta tqoeles eslabeleelmen•os, para vos certiDcardes da verdade , o que o m proprietário at!radece •• .··. .··. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .• :: 
TIPO kAFIA 

PREL l"oi uma só nota, como que so1•a· 
r:tda de qualqnor contacto, como que 
inteiramonto à parte. !l: tiio suhita e 
forte, que parecia que a corda se· 
queh rára e se pr·<'cipitára no espaço; 
foi como quo um (rlt;mo g rito de des
pedi<hr, ôsS!l som cstr;mho o dilacenmto. 

PAP ARIA 
com ões de 

TabaCi a 

Perl~arla 

f-Í vraria 

A rllgelleolam 

=F 

faz rugi•·, ostrondoar· e aterrori1.ar, r 
que lanç:~ essa gama de Sflns nos ou- ~ 
vidos do público. 

~faston o ,·éu ("- ca ra . . 11 11 ·se o com um movimento vagaro>o I MEid:lORRMP'TOS 11 !\ J\JUD!\ 
O terror paralisou os corações; não . Da C?rmssito ~la União Nacional da 

era um homom. Ali, sObro o estr·arl~. l• rogues• a ~a. A.Ju(la, recebemos. um 
ostnva um csquoloto motojanto- a nnu\v~l ofíc•o. cont\Jn.do. a trans<·r•ç.no 
;>.forte mflsmo - mostrando à multidão dum outt·o, da Comrssao Concelh•a, 

Por LIDIA ZAMENHOPP Na verdlldO, nunca so ouvir·:~ um 

Autos do nrtistn chognr, já a sua 
fama tiniu\ transposto cidad~s. vila' 
e aldoia" . Sahi:t-sc, quo com a sua 
música, êlo ~~lcudia as nl ma~ ltulllanas 
e enfeitiçnYa sob as teclas do piano 
desconhecido, tons incompará,·ois do 
acordos. 

Assim, qnando pelas paredes da 
capital apareceram gt·andes cartazes 
anunciando a chegada dnssc génio, a 
cidadu agitou-so. As caixas da C11sa 
de <.Joncet·tos foram sitindns. Os pro· 
~os eram elen•dissimos, como nunca 
tinham sido, mas ninguém se intimi
dou com isso ... Niuguém quor·ia dei· 
xar passa r OSSá ocnsiilo única. I~ co
mo uma nvalaoche, o po,·o entrava 
om tonontes por todas as portas, 
ocnpttva toclos os lugaro~, do primeiro 
ao últirrao- o esporava ... 

No estrado aparcc;-m uma pessoa. 
Era do mediana est(\tUtH, gôrd(l, do 
cabo.los untados e racos dreius, ondo 
se lhe lhe :tjustava um sor·riso ardi
loso o ndulndor. l~sfrogando ns milos 
deu ns boas-vindas no respeitável 
púulico qoo onchia o santuário da arte, 
o anunciou que o g rando artist:< Íll 
aparecer . O génio ostnva hoje do posse 
duma inspiração fora do or·dinário , e 
niio tocaria nad~t ve1ho, jf• mais ou 

menos couhocido. 0 quo b :~x~cutnr 
nilo fôra ainda ouvido, impt·ovis>ria 
uma ub rll· prima, à qual nada so igna
Ja ,•a. O nrtist·•, por·ém, tom os sons 
costumes: nunca toca com luz . . . Por 
isso solicitava ao estimado público qno 
pnrmitisse apagar as lâmpadas .. . 

Um murmúrio do descontentamento 
p ~rcorreu o salão; as senhoras protes
taram. :.\las como até ali nunC:\ se ,·ir~ 
o rõsto do artista, porque êsse homem 
ostr·;rnho se recusav:> obs tiaadam<Jnte 
a patentear a sua 6~ionomia nos car
tazos e nos jornais e agora queria 
,-ela r-se pela escuridão? 

J[as o <:avalhei ro gôrdo não êedou. 
Sahia us:\r de :u·gum,,ntos. li'alou na 
«::ttmosfera•, nn c in.spirl\~t1o» - e cm 
nome da arte oxtlugui .·am~so as lnzos! 
~a oscutidào o artista M<>nçoo. Não 

se via, mas sontia·~O a sua presença. 
Um fluido potente p er·co r-r~ u o público 
quando, sem ruido. com J>t~sso c:~u t<l
loso, êlo se :~proximou do piano. Não 
se via., mas sen tia-se. Avança, ~tmta-se, 
põo ns mãos no teclado. 

Mas não fõr·a o qn(•hrar· duma corda, 
porque a mosrna nota so ropetur, re
petiu ·S~ v1\rias vezes, cortante, aguda. 

O 1>/•hlico ~stavn ndmimolo. 
Mas o artista começara já o con

cert{) . Vagamente nos mais grav~s 
baixos nasceu uma gnmn obtusa, npn
rontcmenteafastadn, mn eco dequtolqupr 
coisa qur so :~p roxima, que chega ... 

O público escuh\ s~rn respira r, en· 
le ,·ado desses tons menor·es, que o 
~tingiam no meio da ~scuridão, mais 
gra ,·os o amcnçadorrs ... 

A uma oscnla seguiu-se outra. Os 
t •·ochos entrelaçam-se, algumas vezos 
confusamonto, outras <'Om e~ trondo, 
ruas sempre mais rápõdos, mais des
nortetmtos, até quo por lim nilo ern 
já unu música, mas uma orgi·t ele tons 
quo, hú muito sustidos put· um fr<'io 
se soltanrm, dosfat~m-so 6 rolam no 
espnço,semelhanfos :10•trovões ecoando 
mnltiplicnrlos oo tre as rocht1S das mon
t(\1\has. ~ra1n tro,·ões o 'we oduvais qno 
se disputavam nessu estranha ext'· 

J~ no silêncio exaustivo, quan lo, I cução. Acrcdihu·-se-ía que não é a 
rctenilo '~respi ração não so ouvia mais ,·oz dum piano mas que o artista toca 
quo o latejar do próprio sangue, soou as conlas d:~ pt·ópria naturez:~, que as 
n JHimoiJ·a nota . fuz cho ra1·, gomet, clnm~u·, qne as 

[altada lio~a. m 
TBLB 8. 151 

lnstnções 
eléc icas 

BX ~TA 

América ilor Dias 
ELE~ crSTA 

~ 

PE*Sá 

C. Aju 161· 169 

Te le ~- SSZ 
onde se atendidos 
com a má a urgência 

concerto nssim . ' 
A atmost\1ra do salão tornou-se su · 

focante. Há frontes coht>rtas do suor. 
Aqui e ali ou,·e·so um grito nervoso 
de mulher, mas logo se lhe sobr<lpõe 
" m6sicn cucla vrz mais louca. 

Por fim, ultrapassa todos os limites, 
não sou já o o esptL~o. RoporcotE\·se em 
cada pessoa. rebenta nos crânoos, 
ba te no co ra~no, ospuma nas veias, 
cnsurd~ce, Ojlrime, sufoca, honori~a . .. 

O artista estú ve rdad~ir<\mente ins· 
pirado ... 

Por lim não pode suportar ILnis. I lá 
vozes drsesperadas que come~am a 
pedir luz. 

E quando de vagar, onsonadamcoto, 
como que contra vontade as lâmpadas 
se ace rldorn, os olhnr('s dirigit·am·sc 
par:~ o estrado para vot·om finalmente, 
o rOsto até ali oscondidv. 

Mas nada viram. O artista esta,·a 
coberto por· um véu negro que llro caía 
d:~ cabeça aos pés, c qne flutuava p~lo 
chão em J>rogas ondoantos. \'iram 
aprnas CJI>e ess:~ figura, inclinada sôbre 
o piano ~orno umn avo de rnt>iua sOlJre 
a prêS~l, 01·a extraordinuriamonte nlta 
e m:\grtl. 

E quando os últimos écos se per· 
deram êsse vulto ost•·nnho endireitou-

o r<>sto doscarna<lo . conll:ratu!ando-se com o ~poi?. que 
Virou a cabeça <lum lado par-a 0 r~anrfostamos para com as rnrhvtdna· 

outt·o, dcspódiu um olhar das órhit4s lr~ades qno fazom parte d~ nov:• Co
uegras sobre todos qne ompulideciarn m~ssllo da U. N. da. F reguesta da 
nas ondeiras d:~s p•·imei ras filas e qn~ Aptda e que neste momonto tr~balham 
ngonisavam nas últimas e nas galorias, afinoadamente para quo SeJilDl um 
esten,lon os ossos brancos das mãos facto dentro om brevo, os melhora
de onlr·~ as dobras do manto no"•·o. e ru<•ntos projectados há rnnitos noos, 
voltou J>llra 0 piano. " · nesta área de Lisboa.. . 

-Senhores e sonho r as _ cl issll a Agrodccendo as l ~songe; rns pnln
Mo•·to- aioda só vos toquei 0 Pll l~LÚ· nas contt.tlns nos dors ofíc10s, .. '·olta
DIO. Quereis onvit• o CO~CJ·:R ro? IDOS a ahnnar o nosso rcgo~lJO por 

g sse prolú<Jio foi exerutadcr cm t_udo quo cm l>enefícro .da Ajuda ~e 
1914-1918 ... ()11viromos ainda 0 con· l:o~a. nuoca rog•ttomrdo louvores "s 
corto? posso~s qu~ h ·11l>alharn em prol da 

nossa fr,..guosta, <JUO ta"' abandonada 
Trad. por Alsácia Fontes Machado. tom si,lor. J~m rcsultudo dêssc prolicoo 
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" t1·abnlho, já. Jlojo pod..,mos info rmal' 

Auxilio aos pobres os numerosos leitores, J os seguintes 
melhoramentos em ~urso : Por iniciativa da C. A. P. I., inau

gurou-se a soma!la passada a distri· 
bui~ão de sõpa e pão, aos pobres 
inscritos na Junta do Freguesia da 
Ajuda, tendo assistido ao acto, além 
dos membros da Junta o U. N., o 
adjunto da Miso.ricó rdia, S r. Alberto 
Mira Mendes, tendo tudo decorrido na 
melhor ordem e deixando as numcroslls 
pessoas que assistiram, muito bem 
impressionadas. 

Arborlsação 
Começaram já os trabalhos do ar

borização da Calçada d:t Ajuda, o quo 
alindará mais ainda esta a •·t<!ria, nma 
das mais movimentadas da r.·eguosiu. 

Novos pav imenfos 
Chega ao ovslo conhecimento a in

fo rmação de qu~ doutro cm brevo, 
,·ão começar os tr·abalho~ de nova pa
vimbntaçito de algumas ruas da Ajuda. 

U.\1 pouco para l{l do f'acém, o can·o ptt •·ou no ~Si«io 1 foi ele uo,·o onvolvit.lv~ e, melhor ou pior, li $C compoz o 
ri onde J):'Htia. o c:unir.ho cm di r·ct·('ão ao f'olégio. O fardo, <l'lt! por tiul o Fclizar«IO sohra~·ou~ ponclo-se a C:l• 
l'~'i•li..:ardu foi prúdi~o rm agnl,Jeciuli- rr td:> ao:, mili- rninlto, r1ei>Ois ele rcedita•lob os agradN·imcnto'j pM 'au-

rarc~ ~:'~~·~~~~~;;!~l:c~~.1~1i:J~:~~:~ ,~~;:!!.i.0;1: e~r,~~~~~~:a rro, 'a" :~~~~:~l~~~·c·l•l~lc~ eéu continuar carr:ur~u,Jo, tol.lnrio 
O primeiro t\os far•los tlt• pilo, prestes a dt·::;rnault:1a r··tw, I mesmo tlf} mweus ncgríssimas. dcnunciatlor3s ele gr~tlfltl 

rn~\·cntlo 3 CU$tO os pés, t urga de Jarna que lhe eo
hna os s3pntos, a Mcn 1t01'4 ,.,,On!\'d hcuzcn -:::ot: como de 
f!o.s.tun~~, c ,Je ~cnlhJJ ute rt.!ga•to, atirOII·lhc, 11<1 \ 'OZ 

lll31S aspí'ra <1110 pVdt• ar ' ar, esta pcrgonta, fJIIO .no 
111('8:1110 tempo envolvia nrn r•' eC'nSur:t : 

-E <'Omo po1lc o dc$graçado ir para c< asa SI' uão 
tem meio tlo tr~wsportar·St> a Lisi•oa. 

--\'~i. ft pó! 
Ne!itü OlOIIlCnlo nm gran•ltssimo trov:io f'SLalou .,ôh re 

o reJha•lQ êo c:difieio, ao passo CJUf' grossa b:t.trga de 
úgua açoubva viul,•rlta,oorltO Oil \•i.tro.i das jauejas. A 
~cm hora GenO\'Cvn, tranzida df~ tetl'or, cncobtOil ·Se ~~ pa· 
rc(tt~, t·, ao om'i r estronde:'~ r nrn outro t rovão, rnais fort(• 
ai nda quft o pri:neiro, gritou apnvonu1a : 

Qnc não $C ineomoclassc a senhora Dirertora- a 
Providt?ncia, (I'IC permitira o ('nrnprimento da missão tão 
grata ~~ sua alma (lediracla iuJ crianci nhas, ha\·ia de de
parnr·lho afgurn nlf·io do rogr~Jssar. DElmais, o tempo 
mellaora ra, e tmlo iria pc.•Jo melhor. 

~:~.~:::::r,~~·~:~.~,~~:r~~:~! O F e 1·1 z a rd o \)e n tu r a ~~;~~~:;:;,:.~1:~.~:·~~,~·::::i~ 
t• O$ \•iutl~ p:lt·:; rolarnm jecw, que !l3f1U(.ll" c a mi .. 
por lt>rlo o (·arro, f:wto r"'ho pí~rl•·cgo~;o t; aldgã•1o 
<pu.~ 11111 iLO a rrdion o Ft•- Por ALFREDO OAMBIRO ~irH1n dava para un1 b011) 
Hzartlo, priuc:ipalmcnte 'Jirarto •lc hora. 
p;!lo gat'tdio a (pu: df'lt (Continuação) .\las, ~"orno tn•lo terno 
lug:\r <-ntw o ... sol;fa,JQS, ('jCII tcrrno, o Vcli?.arclo, 
(J~r ri ram ~la ca~a. a!lita do SPn supeti()r, P''"arnso ele I ~mho r:l ver~a•lu 30 pêt-o dos c:nbrnllros tranRrorta•Joa com 
n~'o trr podr~lo ••vltnr semelhante! de,a~trt•. iufinitn cau tdM, e !;(•IHiu,fo a roupa pe~atla ao cor1)0 1 o r 

Pior wría :;ido, \lort~m, se o <'aiO St' dt•ti:;l' CIO plena efeito d~' llnmi,Jatlc, o fln'' llrC' (:an:;;H•a st'·ri!\l\ t.fH't'('lll)Õos 
cst.racla~ J)Orrlu", f':t i t o no lamcirt•, tru·nnr-~,~-ia <'IH~o o pelo rocei o cl1110 fa tal resfriruneuto, ..;. lu~gou cu~fim ;, en · 
J.)àC irr3provcit:hcl. t.rada do ahnuj;.Hio colbgio. ~:ra pr'-'CiStl pn x.u- :t ''urrtmte 

S\)l ic·itauumt'! empenhados cm rellledi;.n o fratas.l'o, da ~irwt:) . 'l a~S como? se a Cc>rrL'ute C'ltc.tva alt:t (' Vle não 
o .. sol,Ja·los logo ofc:-1:cr.•ram alguns j:Hnai:; ern 'JUO o ~)?ii) t1ispuuln tio~ hr·:i\"0:-.. Sú pu h• 1·i :\ t:on ... cgui-lo clc~NriJa. 

raç:.l rHio-~c ~ln mo do.i t".ardtJ~ Olltuu c ut vultn ,. ~o vi•• 

-O que vem o ~wuh l (;\t.CI'? •• •• J:t é von ta,Je 
dP ÍllCOillOti;.Lr f'(IICII) el)t:t ~ gadO! 

O Fuliz~nlo u'\ostrou .mbrul hos do pão. jnlgand ') 
nssim amaciar-llu: o mau •nit>, u1 a~ c.l.- ,Jopois do os 
a)>::t1Jl3r. rc•iargnin airr rla fl agro~tc : 

- E' pão, besn n~jt.l. ~ uo estado ~~o tine o tra'l. só 
para açonla prulcd scr\' ir 

.\ •liro ... tora t• t')\lc o r'l lteu eom a co•·~li::di<ia•lc h a .. 
h itnal. c qnantlo o Fdiztlrc h • nar·rou to<IJs as agru ras 
1wr que ptt~l)ara at~:: ehog ali, teve para t·le palavras 
de á.(r<:hJN·hneoto e LOH\·~~ l3u altruísta itl•l{t , c 1:•
mcuton bincerau)Cntc o cb'r' a 'Iuc o :c•luzira o ,lctwjo 
,Jo praticn r um acto gf•ncrp a f.wo r das to.t13'5 quori•l::Ls 

.:\ poqaon:.ula r•on·oH t b~m a con·:\-lo o a ptolli-

- \' .llhn-llle :l nliuha ri~:l Santa IS{trb:ua! 
g, suplieaute. fWttia ~l Di rectora: 
- ~la.nUe ês ... c homC'rn cmbon1. t: ' ~lo ' lne sempru 

uos t raz ctr~:.gr3.{':\ ! Se• eal ltar cai-1103 :dum raio . •• 
E a<"l'csC'cntou rancoroi:l: 
- A i nlla se o partisse :;ó a êiC' ! 
:\las assim Nuno vi ... ra, a tmvoaln afasr.ou -sc, a 

('huva diminuiu rle intl!rH;i,l::ulc J)O•l<"O a pouco, o rocia 
lrora f)C!lOi s urna ne:'lga de sul rompia as nnnms, prome
tcnf!o torna. r ameno o resto daqHcle dia tãv mal eome~~adl). 

Convúrn not::~r <1uc~ a-pcsar-,'e o F'eliuHdo ter ini· 
cia•lo bem er·do a sua i nfeli~ digressão, nesta ahura o 
n:lclgio ulareo.va. lá. as 15 horas o o prohlrma da Vtllta 
para Li.shoa estava ninda por r·e.solv-.•r. 

l~ d..;poÍ$ -.lo se despedir da di rectora c rlas c rianças, 
que, já refeitas elo sn&to enusa,Jo r,ela t rovoada, vieram 
ahrd.Çá-lo, o F't;lizar.io saiu elo eolcgio, cnjo portão a se
nhora Gcnoveva ntil·on com estron5'o1 ao mesmo tem1 .. o 
'JUC d izi a. ponJ o os dedos cm crnz: 

-Vai-te. cousa m:\! • . • 
CtuninhoÚ o Felizardo até á estrada, c aí s~ (paedon 

pens:1tivo. DJparar·lhe·iil, do faeto, n Providência o au
xilio de q11e e:~rocill1 ou teria ele t·aleu rriar a pó ü~sc 
lougo carninlro alagado c rle 10an piso ? 

Xisto vlu aparecer, numa eurva ao longe, uma earrOÇ:\ 
earr~g-ad~\ de ho rtaliça, certamente destinada aos merca
dos de Lishoa. O Felizardo \•Íu nessa carroça o sinal de 
que a Provid~ncía rceonh(•cia a generosiflado do s~u 
gesto c protectoramente lhe enviava aq\1ilo de rpre tanto 
precisava um homem assin1 cstrOJ)Íiulo c morto de fadiga. 

(Conli!lría na 7.• pdgina) 

'·:: 

I
. Favorita "~judense 

= J. J. CAETANO = 
Completo sorddo de fanquelro, Retrozdto, Ro~:~p.-tla e Grualarla 

lan~a c t•o,·as ehcia:; •Jc ~g-na, u1ulu do mo· lo algtiOJ plldia 
dcllOI" o qnt• para i·lf) era r à v pr<•eioso. H<.·~oh•tJ,l r.:ipcra r 
que :ll~ue;m por ali pu~:~assú, IJll\15 O Cfnrüuho t•r;l (l()lltO 
eoucorriclo, o ::~J ao t•;.tho •lo outro fl'larto th~ hora. t•n1 que 
ChH\1iuha rniti,tn rorneçara de novo a eair, um garoto cpu~ 
:lparCCf·u lllc ft.:z. o favor Uc to('~rr a sineta. 

( ~ertamontc porcpw uo t•ol(·girJ uãt• c•rarn ~~1wra tas 
d~itas cm din 3tasirn a~r·-.•:,tc, mnicos rnin ntoi ,Jccorn·rarn 
att• qnc o port:lo se• u.h rin, e :\ S('u hor·:'l. Gcnov.-•\·a, ao 
d~p3r:\r eom o Ft>liZJ.rdo, fJil<lSi Í3 ~~USrlHliMul ~) tle COIIltJ• 
çiío e ÕelS:Jgnhlân.•IJSnrpri~sa. 

flllpi las. ~ 
galizar·lhe as e:HÍ!·i.ts flt! s lrc, rnas as polm::s crianças, 
após o primeiro impn1~o. 111•50 afato.tan•lo, por âCha
rem extremamente dr>tagr \·e1 n f•Onta'!(O C()rr) l\fJHC1e 
homcrn-•:asr:ua, quo l he~ of i:l o risco d~ ficarem iguat· 
uwntt.' C'Om o f.- to a .~."iC'(1rrP: 

A dir~.-tOI'!t rlraulô•r e o de l':t.rte. a seu hora Gc
unvcv3 o lemhro\l· llrf· qnc f ia f"arid:~de en xugar ele al 
gum IOOdO O fatO (LI) j)Qhl'l.~ r lt'fll, a lilll dt.} ('\'Ít:lt•lhO !aiS 

C'!Onllieqnêneias fnncsta5: que fll!rm~nt:rwi t• em tal ~sttl•lo 
po•li:t n~.:~lrrf•tar-Uu•. ~la:s~ala logo Cx(·Jamou eorn o 
~eu rnau morlo : 

A St'nhora dirN•tora não se earrsava de most rar a 
gratidão 110 quo ::;f' aclra\';l pOSSllida pnr!l eom o Fcliz:Hdv, 
c lameutan.1o o t rishl gituaç§o. não oneontnwa toda\•ia 
maneira de valer-ll•c. O eol~~io uilo dispunha do ucnhurn 
rl\r•iv tlt· rorHluç i'í.u que J m•lc:;~~; ofcreeor, e o caso carl:1 
vc1. mais St! eomplicava eorn o avauço (la hora, visto a 
ÍmJlOS$ilJ ilirla,lc de doixar, ~CIO g ran' cscâ.n<lalo, qne um 
homtjm p:Hnoitas.se naquela <'asa~ oude havia apenas mu
lhcr"ti ,, crian~·as. 

( .Nova 'Pada~!a T aboense ·:1 
ANTÓNIO LOPr:::S MARQUES 

1.:.. 

Arttoos Escolares-Materlõl eJec1rlco 
GAANOIS PI!CHIHCHA$- QS PREÇOS MAIS BAIXO$ DO MERCADO 

167. Calçada da Ajuda, 169 
TELEFONE BELEM 456 •• :: Em V f'Z r.h• ~~ mo:>trar eoruloi•la pelo aspecto miser.t

\'(11 (laqr1,· le lromt"'m nfa lig:vln. t"Otll o f<.tlo a f',.;r.-.rrf•r. •' 

- Ena o fJIW fdlta\'~ .• :\'irlg.tórn o rn:\ndon cá 
vir! •.• Veja Li a se nhor ireetor~t se fl''cr tlar às pe· 
qucnas O ir'ui~:CCIH~ Cjp••(' t. IQ do I)Ôr o:n Ctwea~ Ô~$0 
alm!l tlu Diabo ! • • • Qne ,.; ~~~~ .tr•SC c·n C' :li&. Aqni .•. 
zsb 'i~> o urc•tertn•>~ no fo;;à, 

O F'eli~ar.lo agratl1wi:.l as atençV~s tlispcnsadas o 
he:n COm!li"('CIHJia 'JIIC Cl':l forÇO.iO, fôsse comO ti),,.Sf", JlÔr• SC 
a ~a·ninlm d t• Lil\ho'l. 

Esta padaria esta pate•te u pd,llo• 
p.au vtrtlll as suu oodlfiu trlaleflloas 

R. ds Mmts, 111 a m -momL: r. raulo Marllua Largo da Pu I 
T ELEf. B. 656 - AJUDA- LISBOA • . . . . 
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. . .. . . L I B_R_E_I_R_0-~-L-.-D-A -··:: ::·· c:A.mândio C. Mascarenhas··:: 
Travessa da Boa-Hora , 22 e .24 - Telefone B. 427 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em lodos os generos 
O é leros alimenticlos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos, finos e de mêsa 

.:.. LICORES "F~ TARAOOS \ • .:: :: •• R .• Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA Telef. B. 496 •• :, 

RO ENTARDECER 
... E pela primeira voz t>m minha 

Yida, a noite se toldou silenciosa e 
triste ... 

Sentiá-se perpassar, na caliuez mor
na da tarde, um hálito criador o f<'
cundante. A primavera omergira a.lfim, 
bela e forte como todas as fõ rças jo· 
venl', impregnando tudo da sua seiva 
vivificadora. A natur('za toda, ora. um 
desabrochar de energia, de vida, de 
mo1·imento, ascendendo em ritmos 
mAgicos, tornando for mas duma belez'\ 
oxtranha, até então por mim ignorada. 

A luz esbatia-se, esbatia-se, com o 
entardf:cer, e, no horizonte calmo, as 
nuvens duma policromia exótica, de
sonharam contornos irroais, como se 
algum artista louco se entretesso em 
embelezar êsse fim de tarde com sua 
arte sem simetria, sem estética, pos
suindo contudo o conjunto rítmico, de 
todos os painois grandiosos qne pelas 
fôrças ocultas ela natureza são cleli
neadns. 

E o me u pensamento, al:istrnindo-so 

HojP, pergunto-mo. como poude n 
ver e ignora' sirunltâneamt•ute ?! 

g haston um st•gundo, um segundo 
apenas, para quo em mim S<' fizc.ss(' 
luz, para que o sol da vorrlado ba
nhasse minha existência do ilusão. 

Bastou o ver uma criancinha com 
fome, chorando porque não tinha pl'io, 
para qne meu olhar vagueasse em vol
ta. e constatasse a realidade tl'rr[v~>l : 
crianças, muitas crianças, sem lar, 
sem pão ... Homens, muitos homens, 
vagueando ao acaso, num mundo 
adverso, vergados ao pêso dum dos· 
tino feito df' miséria e do dôr. . . e, 
ombreando com êste aspectáculo, uma 
luta imensa de egoísmos desencadeada, 
procurando cada qunl ser o mais pre
judicial possível ao seu semelhante. 

A vida é sofrimento ! ... O humom 
é o lobo do homem! ... 

.. E pela primeira vez em minha 
vida, a noite· SG toldou silenciosa o 
triste ... 

José António Machado. 

CASA BELMIRA 
dn beleza extranha dêsse eutanlecer, \:" '-J 
abstraindo-se dessa natureza rej uve- ~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS t"d 
nescida qnc, pródigamentr , à minha 
contemplal}ilo so ofereci<~, fixava-se t'm 

PREÇOS BARATISSIMOS 

si mesmo, num intimo perscrutar, todo 'T'i nge e transforma 
feito de incertezas. 

Tudo me fôra despercebido até eil· ·Tem sempre as últimas novidades 
tão . ~ada d<' dúv idas, nada do incer-
tezas; tudo me sorria, tudo parl,cia APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
cnntar hinos ridentes, do felicidade e 
de alegria. 

E como me ongMava!. . • Como 
meus s'entidos oram empolgados por ll R. Coronel Pereira da Silva, 15 
um ilusionismo iuoxplic.ível! . . . (Bairro Económico da Ajuda) 

FELTROS E BOINAS 

~ -·· . . . ; 

Alvaro António de Bulhão Pato 
Numa modesta carreta da Aswcia

~ão do Hegisto Civil, foi ontem trans
portado para o c~mitério de Bomfica, 
ond~ ficou sepultndo no coval n. 0 

527G, o ca_dáver do antigo Ministro 
das Colónias, Alvaro A. de Bulhão 
Pato, que ia coberto com a bandei ra 
nacional, . 

Era um republicano indefectível e 
um carácter bondoso e probo . 

No seu funeral, viam-se entro outras 
pessoas, o» Ex.11108 Srs . Drs. Xavier 
da Silva, Germano 'Martins, Coronel 
Vitorino Godinho, Comandante Aran
tes Pedroso, Professor S imões Rapôso, 
:lfario Salgueiro, etc., etc. 

O falecido era cunhado da nossa 
ilustre cohtborado ra e Director·a da 
Escola Materual da Ajnd<l, D. Ilda 
Jorge do Bulhão l)ato, e tio dos tam
bém nossos colaboradores e amigos 
Nu no Bolhão Pato o Rafael Bulhão 
Pnto. 

O nosso jornal fez-se representar 
pelo nosso colaborador l!"rancisco 
Duarte Resina. 

~ .~ • • ~ ·1'\. \. .: • ' 

LICEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com. 
plementar de Ciências dos Liceus, a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 

Ceramica de c:A.rcolena 
Os bons Vinhos de Cheleiros 
--- da colheita de 1934 

--- DliJ ---

J. A. JOR GE PINTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

AGENCIA MIGUEIS , 
FUNERAIS B TRASLADAÇÕES . t MARCA. MOSTEIRO OE MAFRA ' I encontram=se à venda nos estabelecimentos de 

Calçada :B:B:;;B :::::;Mz::1-LISBOA 1 João fflves e Resinas 
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Antonio Duarte Resi.,a José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 154, Calçada da Ajuda, 15 6 

Neste eatablleclmento de MEftCUIIIA, I maio antlt• da fretueaia da AJuda 
onde primei ro n •••deram e continuam ve1 ~ea~o • • boa• Pábrlca de cal a mato e todos os materiais de enn,trucão 

VINHOS DE CHELEIROS 
33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 

eau,,trueft também um hm u rtldo de géneros alfo:~enlíelot de primei ra 
qualidade a prt;u ruoavels 

O felizardo 
Ventura 

(Continuado da 5. • p4floa ) 

Logo ljiiH u earro~·a ,;o aproximou, olil'i
gin-se ~o curvluct•·•·, c 1•om a snu rnarH:i ra 
ma is i11!.in nantr c af{~vrl, p~>din -lh <' qnc o 
t rouxessP a l ,i~l·oa. 

O homt•m ouviu-o com <·crta cslr·auhosa, 
mas vendo que, r·,·almunte, u iudividno qu'l 
tinhH dinnto 1h• hi não M' r·nront rava cm 
l•statlo .lo fazrr a pé a <'aminhada, c IH'llhtnn 
outro meio de <.'OrHh l\'ãO st>r ia f:ici l achar, 
tli~~c- lhc: 

- c:l por mim, não ponho dírv i<la. ~las 
<'Omn h:t-<lo Sér? . . Só vt•jo um rnf'ÍO : sen
tado lá <'lrl riba da hortali~·;1. t'orl\·f.m-11 f' '( 

- ('onv~rn. Turlo ruo serve. " por ttulo 
lhe fico muito ahrigacln. 

~ão era fácil a as<'enção, mas <'bm a 
ajufla c.lo carro<'cin•, o Felizardo lá ~c aco
moclon como pôde sôhrc aftnl'le enorme 
amontoado de naho~, <'Onv<'s, gr·clo~ c ce
nouras. 

A viagem foi clcmoracla, já porquo os 
animais oram roncc•iros, já purqtH' o condu
tor parava ccu toJa,; ao locanclas olo rrujccto, 
onde crnbon·a,·a f'opásiob ele vinho que o 
Felizarclo, para provar Obt~ll reconhecimento. 
ia paga!ulo, n1como do; cima do sc·u pl't!t·stal 
fie \'l'rdnra. 

Exultou ;~o clu·ga r, j'i noitt• fochacla, a 
S. Sebastião ela l'l'dn•i 1 a. E.tav:t, rmfim, 
te rminada aquela avl'n~nra, CJIH' poder ia ter 
arahado lH'IIl pior. 1•:, ao dc•s<·er I{~ tio alto 
da hortaliça, <"llja frt•scu ra lhe anmcnt!lra, 
ainda clur·autu alg111na~ hura~. a sensação de 
hnmi•larle proolm;iola 1wla c·l~tl\'a t'}IIC lh r 
c•n>op:na a roupa, o Fol ir.ardo mostrava, 
contudo, o aspocto da pcsl!oa t:ontentc con
sigo mcswa, a aparência risonha elo homem 
a quem o cutnprirnrnto do th•vcr conserva o 
rôsto pra7.cntPiro o o ·espírito tranqui lo. 
Dir-•c-i:J. >~>lll<'lilante uo gon•·ral ronHIIIO co
ro:vlo pt·la vit.íria nos c:unpos ela batâlha, 
o fJU" .tc~cia radiantu do seu carro •loirado 
para rcl'ch~ r o aplauso da o mui titlüe~. O 
Felizardo não tinha a o~p!'n\· lo a~ ovações 
•la turba, porque apf'nas c1natro ou cinco 
garotos olhavam, hnqniuhort•t~, aqu<'lc ho
nwm quf' descia 1lo <'arro por entre eonve$ 
,. n:thiças,.<'om o chapéu clcrruhaolo pela hu
midade e empunhando unr guarda-chuva 
lil'•troça lo l' rôto, ma~. para íntima sati.fa
ção ha.ta,·a-lhc o hraclo ela própria con•
ci~ncia, a gritar-lh•• : -«São f'l'énwrll$ as 
glórias conc,ui~taJas a espalhar a tlolr c a 
morte entre os inimigo'; na <"on>tância e tir
tneza com que su ,.,.n<'Cil' o~ <·ornha tl's pt•lo 
hcm é que SI' provarn O> IH•rói~ .• . c tu, Feli
zardo, és um heroi! •• :-\r~lvó Feli1.arclo! 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Por AMÍ$RlCO F I GUEIREDO MARQUES 

ESTltElAS 

A Ambição do Oiro - l~>t<Jrpr·••hJ,, < 'lark 
(;ahlP, Lord ta Youug I' o c:io Bnk. Dinwtor· 
\\'illiam \\'~llmau. 

Hc·1n st•r 11111 filrue excepcional «A Ambi
t;:io do Oirou é uma p rotlução muito apr('Ciá
vcl 'J'"' podt• apresentar-se como o exemplo 
do •filO cut•·ndn por cinema: dinaonismo não 
~ú na uc~·ão corno na cxprPssão c nos scnti
mc•nto• CJIII' rnovPm o homem. 

Produção )letro-Goltlwillg-.\layer. 
Esu·eado 110 ~ão Luiz Cinc. 

Encontramo-nos pcrant.• um t~lrn•• 1lu 
boa qualidade l'irwnwto~ráfi<'H, 11111 fil11·•~ 
qtH.l-IIOS dt·'·.olve a épvca da, llll'lhoç•·~ pro
duçocs do crncma :nnclo. Ba~•·ado ""'"" fa-
mosa no,·ela cl: a,·cnturas do :rraucl•• o·>critor ('OB R I>:HPO:\ DF.:\CL\ 
.Ja~k London, qnc n u>tra a ,·icl:l tios I"'•• . . 
CjtllZadorcs de ouro, William \Vo•Jim 3 n rca- Madja - He<>chr sua carta c agracluço o:> 
lizon uma obra de "'rancl1• soliolcz porcJitC .Jc,t·jo~ dt• prn,pcri.tatlc,; de::,tl'. Secção. Se
além ~o int~r~,se ,fu"'•t·n n•gu 11 •·ntu J•U>::,Uc ~uulm~c•ute '."n rc"'pon<icr-lhc a.o qne me 
a pattlt:'nlarrdaclc• cie o amhio•utc ,-,der l.ll!tl) 

1

1 l~cclc: ( lar·k (,al.l.~: "lt'tr? C:c:>ldwur,g .\laycr 
como os scn. hcrois. Stuoho>, Cu I' o r ( lly, Calrlorma. - Esta to•m-

''lark G"bl n t · · p<•racla j;í furam aprcsf'ntaclos dêste artista 
'- ~ c o pru agour,ta ('OII~··gnur . " . ' f . o E .~ I I d r 

uma ,·erdarleira criação, >lia per$ona:,r••m us ""o:-urnlfs rlm<:'a. ..cauc a o o < ·~· 
corrc•potltlc c··ac•a no • .1 • 1 1 · O"' 1101\'Ub •le .\I arv e rcccn temente A Amht-

" ., "I vii•C • o 8<'11111 o c a III- - I o· . 
tcrp~etaçiio; Lorotta Youug t.-ma ,. aouávt·l <;ao 1 0 n·o. 
coacljnva-o o melhor vosoíl'cl. MOTy - E::,timo 11 sua satisf:t\'ão pelo 

l>igno de reparo :l intllrpn•taçãn <lu c•fío ~part!ci•n• nlu da ruiult:t Scl'çào. Sempre 11110 
l~uck que faz lemb rar o maloJg-r:ldo tlim-rim- IJUI'ira poclo• mandar fazer perguntas a. 
trm. qu:\is farei o possh•el por satisfazP r. 

Farmácia 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mos Srs. Ors. 

Carrilh o Xavier 
ás 1.3 horas 

Doenças das scnhotas e partos 
• CllniCd geral 

III 
M edina de Souza 

Interno dos hospitais 
das 1 i ás 19 horas 

Coração e pulmões - Cliníca gtral 

VIRG I N I A DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa 

Chamada> urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
nesta f ar mácia, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM-SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE SOC. MÚTUOS 

ABEL 
A. A. JERÓNIMO OINIZ O' ABREU, L.oA li Sue. de Sebastião dot Santos 

118Y 
PADARIA 
Fornece pilo aos domicilios 

55, C. da Memória, 5? -LISBOA -Sucursal : T. da Verbeoa. 14 e lG 
1'f!LBPON8 BBLBM SZO 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE BELEM 154 ------

Rua das Casas de Trabalho, 109 



O COJ\\ERCIO OA AJUDA 

AINDA O NOSSO PROGRAMA Abastecimento I 
(Continuado da 1.• página) 

sério no sentido de dotar a linda 
freguesia, com os melhoramentos a 
que tem legítimo direito. 

E nós, fieis às afirmações que 
temos feito nêste quinzenário, não 
regatearemos aplausos e auxílio, a 
quem tão empenhado está, em dotar 
a freguesia da Ajuda com o confôrto 
de que todos os seus habitantes são 
merecedores. 

E' bem pouco o nosso préstimo, 
sabemo-lo. Porém, é sincero e todos 
com êle poderão contar, visto que o 
desenvolvimento dêste bocado de 
Lisboa, é a razão de ser de « O Co
mércio da Ajuda •. 

Alexa!ldre Rosado. 

• Ampliando a noticia publicada no 
nosso ultimo número, referente ás 
duas excussões que o nosso quinze
nário leva a efeito no verão do cor
rente ano, informamos os nossos 
leitores de que já temos aberta a 
inscrição de excursionistas, come
çando o pagamento das quotas se
manais no primeiro sábado do pró
ximo mês de Março. 

A primeira excursão terá lugar no 
domingo, 19 de j ulho, com o se
guinte itenerário: 

Ajuda, Carregado, Alemquer, Ola, 
Qaldas da Rainha, Alcobaça, Naza
reth, S. Martinho do Pôrto, Caldas, 
Praia de Santa Cruz, Torres Vedras 
Ajuda. ' 

O preço de passagem é de 45$00, 
pagavel em 18 prestações de 2$50. 

A segunda, que se realizará em 
30 e 31 de Agôsto, visitará: 

Torres Vedras, Caldas da Rainha, 
Alcobaça, Batalha, Leiria, figueira 
da foz. Coimbra, Luso, Buçaco, 
Tomar, Torres Novas e Santarém. 

O preço da passagem é 80$00, 
pagavel em 25 prestações de 3 00, e 
5 00 de inscrição. 

A avaliar pelo interesse que os 
nossos leitores têm demonstrado por 
estas excursões, é de prever a ins
crição de grande número de excur
sionistas. 

Como nos anos anteriores, as ex
cursões serão feitas em luxuosos e 
confortáveis auto-carros. 

-----·····------
Agradecimento 

Etel vinn Brás dos Santos, torna 
público o seu reconhecimento pela 
maneira carinhosa, assim como apre
cia a alta competGncia profissional com 
que a distinta parteira da Sociedade 
c A Voz do Operário», Sr.a O. Lucinda 
Bnptista, com consultório na Travessa 
dn Boa Hora n.0 ilO, a tratou. 

de água 

Uma boa notícia 

Sôbre o instante problema do nlnts
tec=mento dt> água à freguesia ela 
Ajudu, confert•nciaram hont~m com o 
sr. engenheiro Uarlos Alves, ilustr() 
pwsidonte da Comisl'ão das Aguns, 
do Ministério das Ohrns Públicas, a 
Comissão da União ~aciunal ( l .Juutn. 
desta f reguesia. 

, ' . Ex 4
, considMando a absoluta 

carência do precioso liquido, atirmou 
que dentt·o em hrovo estará elaborado 
o projecto defini ti \'O dos trabalhos n 
efectuar, que Sl' l"Ú s ubmetido à apro
ciação do Govumo, para em seguidn 
ser aberto o I"espcctivo concurso pú
blico. 

E sondo assim, de u a certeza do 
quo o início das obras oPcessárias
qu P. custarão alguns milhares do con
tos - terá lugar no praso de uns sris 
moses. 

I~' com a maior satisfa~ão que da· 
mos esta noticia. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda. 183, 2.o.Esq. 

Consultas das lO ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

ENGOMADllRill IDEAh 
E - -

TINTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento. no gé
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
cO Comércio da Ajuda» que está 
em plena actividade a sua nova su
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 (junto à Panificadora Aju
dense), onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora Telef. B. 386 
(Junto à Panificadora Ajudense) 

Próthese em ouro e vulcanile pelos Bilhetes postais ilustrados de&de ~60 
mais modernos processos Bilhetes de visita d~~de uno o [eOto 

P R EÇOS MÓ DICOS C. Ajuda, 176 -Teíef. B. 757 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JO!O ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola de Lisboa 

2 5, Rua dos Quarteis . 2 7 - LISBOA - Telef. B . 377 

Empolas de todos os medicamentos injectaveis 
Serviço de pensos est er ells adoa para OPERAÇÕES E PA~TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL 
X arope Tiocol <~Lasil» - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res. 

Cln acol, empolas- llledicação artifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

An t inevr a lg ina, comprimidos - Ne
vral!!ias, dôres de cabeça e dentes. consti
pações. insonias por excesso de trabalho, etc. 

Ba l1amo Analgesfco <~ Silva» -Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Calcio <~Lasih, empolas e gôtas, me
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope <~Peitoral d e Cerejau, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronauiais. 

Qulois in a L asll, empolas-Pneumonias, 
bronquites, bronco·pneumonlas, gripes, ele 

S a is de Frutos L a sil - Doenças de fi
gado, estômago, prlsllo de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. . 

Soros, s~das, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodlJes, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

GONSUhTRS ]VIÉDIGAS OlARIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

r. Virgilio Lopes de Pau la- ás segun
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

r. foão Pedro de Faria-ás segundas. 
quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 

Dr. Schiappa Monteiro-às terças, quin· 
tas-feiras e sábados, às 14,30 horils. 

Dr. Manud Henriques Leillio- Todos 
os dias ás 18 horas. 

1\lia-se receituario de totlas as 1\ssoeiaçõPs 
SERVIÇO NOCTuRNO A'S TERÇAS-FEl RAS 

ESJiefiali tl :t tles naeionotis c estrangrit·as 
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